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Introdução/Objetivos: A anamnese farmacêutica é uma ferramenta clínica para identificar 
problemas relacionados à farmacoterapia, avaliar a adesão e prevenir interações 
medicamentosas, sendo especialmente relevante em idosos, grupo mais suscetível a reações 
adversas e complicações da polifarmácia. Este estudo teve como objetivo relatar a experiência 
de uma anamnese de um paciente, verificando medicamentos em uso, adesão e potenciais 
interações, alinhando-se ao ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, que busca assegurar vida saudável e 
promover o bem-estar em todas as idades.  Metodologia: Relato de experiência de anamnese 
farmacêutica realizado em disciplinas de Farmacologia Clínica e Cuidado Farmacêutico. 
Foram considerados histórico clínico, lista de medicamentos prescritos/não prescritos, hábitos 
de vida e percepção do tratamento, complementados por revisão de literatura científica 
(PubMed) e consulta a recursos clínicos baseados em evidências (UpToDate). Resultados e 
Discussão: Paciente idoso, sexo masculino, 72 anos. Uso de losartana, hidroclorotiazida, 
metformina, glibenclamida, ácido acetilsalicílico e, sem prescrição, chás de cavalinha e 
camomila. Adesão parcial, com esquecimentos na administração da metformina. 
Identificaram-se riscos potenciais de hipotensão (losartana + hidroclorotiazida), hipoglicemia 
(metformina + glibenclamida em jejum prolongado) e desequilíbrio eletrolítico (chá de 
cavalinha + diurético), em consonância com a literatura. O paciente não apresentou sintomas 
até o momento da avaliação. Orientou o uso regular dos medicamentos, hidratação, 
monitorização de sinais clínicos, cautela com fitoterápicos e medidas não farmacológicas, 
como alimentação regular para prevenção de hipoglicemia. Conclusão: A anamnese 
farmacêutica possibilitou identificar fragilidades na adesão e riscos de interações 
medicamentosas, reforçando a importância do acompanhamento farmacêutico contínuo e de 
ações educativas voltadas ao uso seguro e eficaz dos medicamentos. 
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